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Pico de Hubbert

Uma razão poderosa para adoptar os VGNs:

A produção mundial já 

não pode aumentar e 

neste momento está 

estagnada num “plateau”.

A alta dos preços do petróleo 

doravante será estrutural.



A factura petrolífera de 

Portugal já é 

gigantesca e sofre 

acréscimos 

sucessivos ano a ano. 

Novos aumentos são 

incomportáveis para 

os operadores 

económicos.

Há é que mudar o 

combustível !

Os VGNs abrem o 

caminho para o 

BIOMETANO, uma 

energia renovável.



O Prof. Deffeyes e as consequências do pico

"(...) Em resumo, o carvão é barato, o 

carvão é versátil, e as principais economias 

industriais têm vastos depósitos de carvão. 

Face à iminente escassez de petróleo, um 

plano de jogo possível é: 1) substituir o gás 

natural por carvão para a geração de 

energia eléctrica; 2) substituir o 

combustível dos automóveis e camiões por 

gás natural; e 3) preservar o petróleo 

remanescente para a aviação. (...)". 

Kenneth S. Deffeyes, da 

Universidade de 

Princenton, um dos mais 

eminentes geólogos dos 

EUA, no seu novo livro 

Beyond Oil. 

"Fantasiar acerca de uma frota de automóveis não 

poluentes a pilha de combustível (fuel cell) para 

daqui a vinte anos não compensará o declínio da 

produção petrolífera nesta década" (sic).



O GN é a solução geral no mundo pós-petróleo



Porque os VGNs são a melhor solução entre todos os 

veículos de propulsão alternativa
•Porque são generalizáveis a toda classe de veículos (pesados ou ligeiros,  

longo curso ou curto raio de acção)

•Porque já é uma tecnologia madura e plenamente dominada — não um 

objecto de investigação científica

•Porque esta solução já é acessível em termos imediatos (todos os grandes 

fabricantes de veículos dispõem de versões a gás natural)

•Porque o custo de investimento equivale ao dos veículos com combustíveis 

líquidos convencionais

•Porque são ecológicos, contribuindo para a limpeza do ar (a molécula de 

metano, CH4, tem apenas um átomo de carbono)

•Porque podem funcionar com um combustível renovável: o biometano

•Porque no mundo pós peak oil os VGNs são a única alternativa factível à 

escala mundial

•Porque o pico de produção do GN convencional ainda está distante (~50 

anos) e depois disso ainda haverá o GN não convencional.



A Europa desenvolve a alternativa dos VGNs

-Suíça: já dispõe de122 postos de abastecimento GNC

-Suécia: tem uma política activa de promoção dos VGNs, com 134 postos e 

um vasto programa de produção de metano com origem não fóssil – o 

biometano.

-França: plano governamental para converter em VGNs as frotas das 

autarquias locais e o que ainda falta de frotas de autocarros urbanos. 

-Noruega — país exportador de petróleo !!! — converteu  para VGNs a frota 

da cidade de Bergen.

-Espanha: frotas de VGNs na colecta de RSU nas principais cidades,         

com 42 postos GNC já em funcionamento. Madrid proíbe o gasóleo nos novos 

autocarros e táxis. 

-Itália: dispõe de uma frota de mais de 587 mil VGNs e uma rede com 732 

postos de abastecimento GNC

-Alemanha: já dispõe de 835 postos de abastecimento GNC.

No mundo todo já há 11,2 milhões de VGNs em circulação!



Situação em Portugal

•Nº de VGNs existentes: por enquanto 

pouco mais de 450 (sobretudo autocarros  

e cerca de 54 camiões)

•Actualmente existem apenas 5 (cinco) 

postos de abastecimento GNC em operação 

no país: Porto, Braga, Lisboa, Aveiro e 

Loures  (há algumas novas iniciativas em 

desenvolvimento).

•É preciso aproveitar este momento em que 

o preço do barril está relativamente baixo a 

fim de preparar a alternativa do gás natural. 



Portugal não aproveita devidamente as potencialidades do GNL



Hoje já existe uma ampla gama de VGNs, 

tanto ligeiros como pesados

Nos veículos utilitários e nos pesados a 

Mercedes-Benz, Iveco, Fiat, MAN, Volkswagen 

estão presentes em Portugal.  Todos eles 

dispõem de VGNs das mais variadas 

dimensões.

Ainda há mais fabricantes de VGNs na Europa 

(Renault, Skoda, Ekobus, etc) e em outros 

continentes (EUA, China, Coreia, Irão, Índia, 

Brasil, Argentina, etc).





Uma gama ampla para escolher



Quem em Portugal pode adoptar no imediato

a solução dos VGNs :

-Empresas/autarquias que disponham de frotas 

com dimensão suficiente (a economicidade 

desta solução depende da escala)

-Empresas/autarquias que disponham de 

espaço (500 a 1000  m2) para instalar o seu 

posto de abastecimento GNC e/ou GNL

Nota: As empresas/autarquias que adoptam os 

VGNs são beneficiadas também em termos de 

imagem, como amigas do ambiente.



Os VGNs podem ser:

-Dedicados, funcionando exclusivamente a GN

-Bi-fuel, funcionando a gasolina OU GN

-Dual-fuel, funcionando a gasóleo E GN

Os reservatórios do veículo podem ser:

-Cilindros para armazenagem do GNC em fase 

gasosa

-Reservatório(s) criogénico(s) para armazenagem 

de gás natural liquefeito (GNL)

Entende-se por GN tanto o metano de origem fóssil como  o biometano (um 

upgrade do biogás).

Os postos de abastecimento de GNC podem comprimir o GN em fase 

gasosa ou liquefeita. 

O postos de abastecimento de GNL não necessitam comprimir o gás.



O que fazer para a adoptar a solução dos VGNs

-Primeiro passo: Associar-se à APVGN a fim de 

aproveitar a sua experiência como  consultora e obter 

sinergias com outros associados.

-Encomendar à APVGN os estudos técnicos e 

económicos necessários.

-Opção: os postos GNC também podem ser 

instalados “em regime de serviço público”, para o 

abastecimento de terceiros.  Isso rentabiliza melhor 

o investimento no posto.







Projectos de VGNs têm pay back!



Para cada caso há que estudar uma solução

A solução GNC é adequada para frotas que operam num raio de 

até ~180 km da sede da empresa (a autonomia dos veículos é 

da ordem dos ~400 km).

A solução do GNL (só para pesados) é adequada para frotas de 

longo curso e aquelas que necessitem de grande autonomia.

É possível transformar motores a gasóleo para operarem com 

gás natural. Eles podem continuar a operar em Ciclo Diesel 

(dual-fuel) ou, em alternativa, em Ciclo Otto (dedicado)

Para pequenas frotas de ligeiros ainda existe a possibilidade de 

criar postos de abastecimento GNC “filhos” (efectuando a 

compressão num posto central)



Soluções de abastecimento



Soluções de abastecimento



Soluções de abastecimento



Papel da APVGN:

Estimular iniciativas locais para 

instalar postos de abastecimento, 

tanto de uso público, como semi-

público e privado. 

Actuar como consultora nessa 

especialidade.

Elaborar projectos integrando o 

lado da oferta (postos de 

abastecimento GNC e GNL) e o da 

procura (frotas VGNs).

Fazer ponte com a NGVA-Europe.





Os novos associados da APVGN recebem 

como brinde o  “Dicionário Técnico do Gás 

Veicular” (114 pgs., ilustrações, 408 verbetes c/ 

definições).

E passam a 

receber a 

revista VGN



Muito obrigado pela v/ atenção.

Ficamos à disposição p/ esclarecimentos.

Para mais informações consulte

http://www.apvgn.pt


